
Trabalhadores 
na Ford fazem 
passeata na 
Anchieta

Assembleia 
do pessoal na 

Volks no pátio da 
empresa

Estudo da Fiesp mostra que as 
compras da indústria no exterior 

representaram 21,8% do consumo 
no País em 2010.

Conta poupança: 013-17633-1 - Agência: 0346
Caixa Econômica Federal

AJUDE OS DESABRIGADOS PELAS CHUVAS

Importação bate 
recorde de novo

Hoje completam-se 20 
anos da mobilização dos 
trabalhadores na Autolatina, 
holding que reunia a Ford e 
a Volks, que fez a empresa 
recuar das dispensas.
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Greve cancela
3 mil demissões
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Edson Fernandes de Melo (foto) 
é prensista na Ford e multi-
instrumentista na devoção religiosa.

Rato e sua 
entrega à música 
religiosa
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TRIBUNA ESPORTIVA

O Anzhi 
Makhachkala, da 
Rússia, que levou 
o lateral Roberto 
Carlos, agora quer 
levar também o 
volante Jucilei (foto)  
do Timão, por
R$ 22 milhões.

Não marcar gols, 
como no empate 
contra o Táchira, 
é raro no Santos. 
Em 2010 o time não 
marcou em apenas 
oito dos 78 jogos 
disputados.

Flamengo e São 
Paulo brigam pela 
Taça das Bolinhas, 
antigo troféu do 
Brasileirão. O 
Tricolor está com 
ela, mas o Mengão 
já pediu a posse na 
Justiça.

Para compensar 
as baixas, o 
Corinthians 
pode trazer o meia 
Andrezinho, grande 
batedor de faltas, 
pouco aproveitado
no Internacional
de Porto Alegre.

Precisando de 
um artilheiro, o 
Palmeiras se animou 
com o desempenho 
nos treinos do jovem 
atacante Miguel, de 
18 anos, vindo das 
categorias de base.

O governo da Chechênia anunciou que em 
março fará um amistoso contra a seleção brasileira 
campeã em 2002. A CBF não confirmou a partida.
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Edson Fernandes 
de Melo, o Rato, é pren-
sista na vida profis-
sional e multi-instru-
mentista na devoção 
religiosa. Em abril, ele 
e o grupo Anunciação, 
do qual é coordenador, 
lançam o CD Ensina-
-me a Viver, com can-
ções próprias.

Nos finais de se-
mana, Rato, metalúrgi-
co na Ford, pode ser vis-
to e ouvido na Capela 
de São Francisco de As-
sis, no Jardim Cristiane, 
em Santo André. De fé 
carismática, o trabalha-
dor conta que aderiu a 
música religiosa como 
retribuição pela recupe-
ração da dependência 
química que sofria. 

No inicio da car-

No dia 6 de abril, 
três magistradas vão 
julgar o primeiro mi-
nistro italiano Silvio 
Berlusconi por abuso 
de poder e incitação à 
prostituição de meno-
res de idade. 

O anúncio ocor-
reu apenas dois dias 
depois que cerca de 
500 mil mulheres fo-
ram às ruas da Itália 
em um protesto contra 
o político, acusado de 
ferir a dignidade das 
mulheres do país. 

Berlusconi já en-
frentou julgamentos 
relacionados a frau-
des e corrupção nos 
negócios, mas será a 

Metalúrgico põe CD 
carismático na praça 

reira de músico, ain-
da na infância, Rato 
tocava vários estilos. 
Aprendeu bateria, gui-
tarra, piano, violão, ba-
teria e baixo desde os 
nove anos, influencia-
do por uma família de 
músicos. 

Nessa época, po-
rém, também tomou 
contato com as drogas. 
Internado na adoles-
cência, teve uma reca-
ída quando já se recu-
perava. “Aí descambei 
de vez”, recorda. 

Uma irmã o levou 

a um encontro de jo-
vens. “Foi o que me 
trouxe de novo à vida, 
à sanidade” reconhece 
o metalúrgico. 

Após o encontro, 
decidiu abandonar os 
outros estilos e tornar-
-se militante da música 
religiosa, há 16 anos. 
“São canções de lou-
vor, que falam de espe-
rança, encorajamento e 
fé”, afirma.

São estes senti-
mentos que lhe redi-
recionaram a vida e 
servem a Rato como 
matéria prima de pa-
lestras em encontros 
de casais e de jovens, 
outro eixo de sua mili-
tância. “É minha retri-
buição pelo que rece-
bi”, finaliza.

Mulheres
julgarão 
Berlusconi
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Agosto de 1992, mês que mos-
trava o Brasil contra Collor. Caras 
pintadas, trabalhadores, enfim... o 
povo nas ruas gritando fora Collor, 
cadeia para PC Farias!

Numa tarde agitada de passeata 
da Sede do Sindicato ao Paço, uma 
figura em cima de um caminhão 
polarizava as atenções.

Calça preta, camisa branca, ca-
saca e cartola. A jaula de ferro em 
volta, simulando uma cadeia, não 
combinava com o rosto redondo, 
sorridente e banhado de suor.

Esse era o nosso Lúcio. Um ami-
go não apenas meu, seu ou nosso.

Um amigo de todos, uma das 
poucas unanimidades que a gente 
encontra na vida.

Esse era o Lúcio com o qual tive-
mos a sorte de conviver e trabalhar 
nos últimos 20 anos.

E era um homem superlativo. 
Grande por inteiro. Sua alegria era 

Lúcio, um amigo superlativo

SAÚDE

imensa, da mesma forma como 
eram profundas suas raras tristezas. 

Era um grande companheiro, 
sensível, carinhoso e emotivo. 
Emoção que se manifestava como 
expressão pura da sua alma de 
artista.

Para ele nada era aos poucos. 
Era alegre demais, agitado demais, 
amigo demais, santista demais, 
companheiro demais, comprome-
tido demais.

Brasileiro demais, sonhou sem-
pre grande demais com o futuro 
do seu País. 

Infelizmente, descuidava-se de-
mais, comia demais e nos deixou 
cedo demais.

Não há lágrimas que cheguem 
para chorar uma perda como essa, 
doída demais.

Lúcio Ialongo - *fevereiro de 
1960 +fevereiro de 2011

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Rato e grupo escreveram todas as canções do CD

primeira vez que o em-
presário bilionário de 
74 anos será julgado 
por conduta pessoal. 

O escândalo sur-
giu em um momento 
difícil para ele.

Além de enfrentar 
os mais baixos índices 
de popularidade desde 
que chegou ao cargo, 
seu poder foi enfraque-
cido por um racha em 
seu partido que custou 
uma maioria segura no 
Parlamento. 

O chefe de go-
verno pode ser con-
denado a 15 anos de 
prisão, se considerado 
culpado de ambos os 
delitos.



AGENDA
Arteb Diadema
Reunião para discutir pauta interna. Hoje, na 
Regional Diadema. Às 7h para o pessoal do 3º 
turno (noturno), às 12h para o pessoal do 2º 
turno e às 15h para o pessoal do 1º turno.

Novo curso de 
promotoras legais 

Canal 48 UHF
no ABC e Grande

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê -  
(TV ABERTA). Canais 9 

NET e 186 TVA
(por assinatura
em São Paulo).

ECO TV – canais 9 e 96 
(por assinatura

no ABC)

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa vai discutir 
os caminhos da 

Economia Solidária.  
Convidados: Arildo 
Lopes – Presidente 

da Unisol Brasil; 
Márcio Pochmann – 

Economista e presidente 
do IPEA; e Reinaldo 
Pacheco da Costa - 

Coordenador Geral da 
Incubadora Tecnológica 

de Cooperativas 
Populares da USP.

19h

HOJE NA
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NOTAS E RECADOS

Recorde
No ano passado,
o crédito imobiliário 
com recursos
da poupança
foi de R$ 65
bilhões, que 
financiaram
421 mil imóveis.

Parou
Aguardando
a nova legislatura, 
que começará
em 15 de março,
os deputados 
estaduais pouco 
comparecem à 
Assembleia paulista. 
Votação de projetos, 
nem pensar.

Relaxo
Por falta de
carteiras, colégio 
estadual da capital, 
no Grajaú, está 

fazendo rodízio
de alunos.

Avanço 
A Universidade 
Federal de São
Carlos vai transformar
a linhaça, que é
a sobra da
produção do
álcool, em um
novo tipo de etanol.

Sempre eles!
A Polícia Federal 
prendeu 19 PMs
em Goiás, entre
eles um 
subcomandante, 
acusados de 
participarem de um 
grupo de extermínio 
que eliminou
dezenas de pessoas.

Cana neles
A Justiça cassou os 

nove vereadores
de Estreito (MA),
que teriam 
embolsado R$ 22 
mil cada um, dando 
prejuízo de R$ 198 
mil aos cofres da 
cidade.

Pós Egito
Milhares de 
manifestantes
saíram ontem
às ruas do Iêmen, 
Bahrein e Líbia
para protestar
contra seus 
governantes.

Reparação
O Supremo decidiu 
que os aposentados 
entre 1998 e 2003 
que tinham limitação 
de teto imposto pelo 
INSS têm direto de 
receber a diferença.

Importação atinge maior 
patamar da história

O crescimento da 
economia no ano pas-
sado foi acompanhado 
por forte expansão das 
importações, que cada 
vez mais tomam o lugar 
do produto nacional 
no mercado interno e 
ameaçam o emprego 
dos trabalhadores bra-
sileiros. 

Estudo da Fiesp 
mostra que as com-
pras da indústria no 
exterior representaram 
21,8% do consumo no 
Brasil. É o maior pata-
mar já atingidos pelas 
importações na histó-
ria do País. 

Até 28 de feverei-
ro estão abertas as ins-
crições para o 7º Curso 
de Promotoras Legais 
Populares de São Ber-
nardo, que facilita o 
acesso à informação e 
formação das mulheres 
sobre seus direitos.

Serão debatidas 
relações sociais, direi-
tos humanos, violência, 
leis e políticas públi-
cas, direito nas áreas 
da saúde, reprodução, 

A si tuação foi 
agravada pelo desem-
penho dos produtos de 
alta tecnologia. 

O consumo de 
máquinas, por exem-
plo, deu um salto de 
76% entre 2004 e 2010, 
enquanto a produção 

19h30

trabalhista e de família.
As aulas vão de 

março a outubro, às ter-
ças, das 18h às 21h, no 
Centro de Referência 
do Idoso, na Avenida 
Redenção, 271, Centro. 

Inscrição na Ge-
rência de Políticas para 
Mulheres da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Social, no endereço 
acima, 1º andar, sala 
16. Informações no 
4126-3764.

PublicidadePublicidade

P
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nacional do setor cres-
ceu apenas 40%. Outra 
área que sofreu forte 
desequilíbrio foi a de 
autopeças. Em 2010, as 
importações cresceram 
44,5% e somaram R$ 21 
bilhões, ao passo que as 
exportações ficaram em 
R$ 16 bilhões.

O Sindicato prepa-
ra um conjunto de pro-
postas para recuperar 
as exportações e frear o 
aumento da concorrên-
cia dos importados. As 
ideias serão apresenta-
das em seminário a ser 
realizado até o final de 
março.

Sindicato 
prepara 

sugestões 
para 

recuperar as 
exportações

Reprodução

Missa de 7º dia do 
companheiro Lúcio

Familiares e amigos do companheiro
Lúcio Ialongo convidam a todos seus
amigos para a missa de 7º dia em sua 
memória, que será realizada hoje, às
18h, na Paróquia São Judas Tadeu,

localizada na Praça São Judas, nº 28,
Jardim Casqueiro, Cubatão. 
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Em 1991, assim 
que a direção da Au-
tolatina, holding que 
reunia a Ford e Volks, 
anunciou a demissão 
de 3.550 companhei-
ros nas fábricas de São 
Bernardo, os trabalha-
dores desligaram as 
máquinas e só retoma-
ram a produção quan-
do as dispensas foram 
suspensas. 

O País atravessa-
va uma grave recessão 
desde que o então pre-
sidente Collor baixa-
ra pacote econômico 
congelando os preços 
e acabando com a po-
lítica salarial.

Os mais penaliza-
dos foram os trabalha-
dores, que amargavam 

Greve cancelou demissões 
anunciadas pela Autolatina

demissões e arrocho 
salarial.

Foi nesse quadro 
que, no dia 17 de fe-
vereiro, a Autolatina 
alegou queda nas ven-
das e avisou que iria 
demitir, colocando os 
trabalhadores na Ford 
Ipiranga em licença re-
munerada.

Imediatamente 
os trabalhadores na 
Ford e Volks iniciam 
a resistência. Realizam 
passeatas, param a An-
chieta, fazem manifes-
tação em frente aos 
prédios da Autolatina 
e da Fiesp.

Vicentinho, então 
presidente do Sindica-
to, propõe a redução 
da jornada de 44 pa-

ra 40 horas semanais, 
sem redução de salário, 
como alternativa às de-
missões. A Autolatina 
respondeu que era uma 
proposta inaceitável.

No Congresso Na-
cional, o dirigente mos-
trou que os salários 
pesavam apenas 3,6% 
no preço final dos veí-
culos das montadoras.

Para Vicentinho, 
as demissões seriam 
uma forma de a Autola-
tina forçar o governo a 
descongelar os preços 
dos carros e reduzir os 
impostos do setor au-
tomotivo. A greve du-
rou uma semana, até a 
Autolatina cancelar as 
demissões e abrir um 
pacote. 

Até 28 de feverei-
ro, sócios da Associa-
ção dos Metalúrgicos 
Aposentados (AMA) 
do ABC têm a oportu-
nidade de se cadastrar 
no plano Santamália e 
serem atendidos a par-
tir de 15 de março sem 
carências.

A Santamália ofe-
rece planos individuais 
e familiares.

Pais e mães, so-
gros e sogras de asso-
ciados do Sindicato 
também podem contar 

com esse benefício.
A AMA-ABC fica 

na Rua José Bonifácio, 
731, ao lado da Sede 

Plano médico sem 
carência na AMA-ABC

União foi o segredo da vitória

A Rhodia em 
Cubatão está demi-
tindo o pessoal que 
se contaminou quan-
do trabalhava na em-
presa. A denúncia é 
de Isaías dos Santos 
Correa, presidente 
da associação que 
defende esses com-
panheiros.

A fábrica foi fe-
chada em 1993, quan-
do se constatou que 
em15 anos de ativi-

Rhodia demite
trabalhador estável

dades ela despejara 12 
mil toneladas de resí-
duos químicos no solo. 
Esse crime ambiental 
comprometeu o ecos-
sistema e a saúde de 
aproximadamente 150 
trabalhadores.

“A contaminação 
não sai do organis-
mo e provoca doenças 
graves”, afirma Correa. 
“Por isto, o Ministé-
rio Público garantiu 
estabilidade a esses 

trabalhadores, que 
foram surpreendidos 
nesta semana com 
uma convocação para 
a demissão”, diz ele.

Arlindo Afonso 
de Paula foi um de-
les. Seus primeiros 
problemas de saúde 
surgiram após dez 
anos na empresa, em 
1982. Hoje tem cirro-
se hepática, calcifica-
ção do baço e câncer 
na próstata. 

do Sindicato, em São 
Bernardo.

O telefone é 4127-
2588.

O envolvimento de trabalha-
dores de várias fábricas na Ford e 
na Volks na greve foi um 
ganho político, na avaliação 
de João Ferreira Passos, o 
Bagaço (foto), da Comissão 
de Fábrica na Ford e diretor 
do Sindicato entre 1990 e 
1999.

“Foi a primeira vez que 
fizemos uma greve conjun-
ta com o pessoal na Ford 
Ipiranga”, disse.

Ele lembrou que o anúncio 
da suspensão das demissões foi 

um dos momentos mais felizes 
para os metalúrgicos dessas duas 

fábricas. 
“A partir daquele mo-

mento, a gente passou a ter 
um elo com os trabalhado-
res do Ipiranga e também 
com os companheiros de 
Taubaté, com quem tínha-
mos entrado em contato”, 
recordou. 

“Essa união entre os 
trabalhadores de várias 

fábricas fez com que a resistência 
fosse vitoriosa”, concluiu Bagaço. Na Volks, trabalhadores se dirigem para manifestação contra demissões
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